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IBRACON  Para contextualizar quem é a Renata Monte 
para o leitor, resuma sua trajetória profissional desde 
sua graduação em construção de edifícios na Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo até se tornar professora 
doutora do Departamento de Engenharia de Construção 
da Escola Politécnica da USP, discorrendo sobre suas 
motivações, desafios e conquistas.
| RENATA MONTE | Na verdade, minha trajetória na 
área da Engenharia Civil começou antes disso, pois 
fiz curso técnico em edificações. A motivação pela 
escolha carreira foi após visitar uma exposição de 
projetos de alunos na escola técnica. Fiquei encantada! 
Do técnico, fui cursar a FATEC, onde fiz concurso 
para auxiliar docente no laboratório de física aplicada. 
Nesse momento, veio o segundo insight de que eu 
gostava de trabalhar com laboratório e de ensinar. 
Logo depois de formada, ingressei no Departamento 
de Engenharia de Construção da Escola Politécnica da 
USP como Especialista em laboratório, onde fiquei por 
quase 24 anos, atuando com pesquisas experimentais 
e aulas laboratoriais para alunos de graduação e pós-
graduação. Complementei a graduação em Engenharia 
Civil na UMC (Universidade Mogi das Cruzes), fiz 

mestrado e doutorado, ambos na USP. Desde 2024, 
deixei o cargo de Especialista e sou professora do 
mesmo departamento na USP na área de Tecnologia e 
gestão da construção civil.

IBRACON  Desde sua graduação em engenharia civil, você 
mostrou interesse pelas fibras de aço no concreto. Por que 
este interesse por este material construtivo?
| RENATA MONTE | Eu não tenho interesse apenas em 
fibras para concreto. Eu definiria que meu interesse 
é mais concentrado em materiais cimentícios, mas já 
trabalhei com materiais para impermeabilização que tem 
matriz polimérica, por exemplo. O que acontece é que o 
CRF (concreto reforçado com fibras) foi o tema do meu 
doutorado e sempre esteve muito presente nas pesquisas 
que participei e publicações que realizei. Além disso, o meu 
conhecimento dos métodos de ensaio para caracterização 
desse material, que é tão particular, fez com que eu 
participasse do CT303 (Comitê Técnico do IBRACON sobre 
materiais não convencionais), coordenasse as normas 
brasileiras no tema, orientasse pesquisas e participasse 
de bancas em outras instituições; por isso sou associada a 
esse material.

Personalidade Entrevistada

O interesse de Renata Monte pela construção 
civil começou cedo, ainda no colégio, onde 
cursou edificações. Em seguida, se graduou 
em construção de edifícios pela Faculdade de 

Tecnologia de São Paulo (FATEC) e engenharia civil pela 
Universidade de Mogi das Cruzes. Seu mestrado e  
doutorado em engenharia civil foi realizado na Universidade 
de São Paulo (USP).

Renata Monte é professora do Departamento de Engenharia 
de Construção da Escola Politécnica da Universidade 

de São Paulo. Por 24 anos, foi especialista em laboratório na instituição, sendo que seu conhecimento das 
particularidades dos ensaios do Concreto Reforçado com Fibras (CRF) a levaram a integrar o Comitê Técnico 303 
do IBRACON, coordenar normas e orientar pesquisas sobre o tema.

Nesta entrevista, a Profa. Monte aborda os propósitos e cuidados na aplicação do CRF, o avanço propiciado pela 
sua normalização e de outros materiais não convencionais, e o que precisa ainda evoluir no setor construtivo 
quanto ao uso de materiais não convencionais.

Renata
Monte
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IBRACON  Quando e para que foram introduzidas as primeiras fibras de aço no 
concreto? Em que momento e para que vieram as fibras poliméricas e de vidro? 
| RENATA MONTE | O uso de fibras naturais para reforço de materiais frágeis, 
como na fabricação de tijolos, é documentado até em escrituras sagradas. O uso 
mais moderno de materiais industrializados, como as fibras de aço, já tem mais 
de 60 anos e, mesmo não estando lá, imagino que teve como objetivo diminuir 
as limitações comportamentais do concreto na tração. As poliméricas só vieram 
depois com o aperfeiçoamento da tecnologia dos polímeros, tendo iniciado com 
as microfibras para a preocupação inicial de substituir o amianto, e para redução 
da retração plástica e anti-spalling em situações de incêndio. Depois se avançou 
para o reforço estrutural do concreto, nesse caso com uso das macrofibras 
poliméricas e de vidro.

IBRACON  No final da década de 1980, um convênio entre USP e CBPO 
desenvolveu um concreto projetado com fibras para revestimento de túneis via úmida, 
que foi aplicado num trecho de mais de 100m de um túnel experimental tipo NATM. Foi 
a primeira vez no país que se aplicou fibras em concreto?
| RENATA MONTE | Eu ainda não estava na USP na época desse convênio 
e imagino que não tenha sido a primeira aplicação, mas pode ter sido a 

primeira mais bem-sucedida e 
que representou um marco para o 
concreto projetado com fibras no 
Brasil. Resultou o desenvolvimento de 
importantes pesquisas de mestrado 
e doutorado que demostraram o 
potencial desse material.

IBRACON  Atualmente, quais as 
principais aplicações do concreto 
reforçado com fibras?
| RENATA MONTE | Os pisos 
industriais ainda são a maior utilização 
e o volume empregado é mais estável. 
Isto porque outro uso consagrado 
é no concreto para túneis, tanto 
projetado quanto nas aduelas, 
mas essas aplicações são mais 
dependentes da existência desses 
projetos e, por isso, são mais sazonais.

IBRACON  As aplicações de fibras 
são classicamente realizadas em pisos 
e pavimentos, tendo o uso bastante 
difundido. Contudo, o que falta 
para uma maior utilização em novas 
aplicações com menor redundância 
estrutural? O que fazer quando 
não há normas que regulamentam 
tais aplicações, mesmo em âmbito 
internacional?
| RENATA MONTE | Essa é uma 
pergunta interessante. Preciso 
usar apenas CRF em aplicações 
como essas? Devemos adotar o 
material que melhor performa 
para aquela aplicação. O CRF não 
precisa atuar sozinho, pode ser um 
reforço híbrido. A norma técnica 
não é uma muleta, é sempre bom 
quando temos uma norma porque, 

[NA AUSÊNCIA DE NORMAS 
TÉCNICAS], UMA APLICAÇÃO PODE 
SER AVALIADA COM SIMULAÇÃO 

COMPUTACIONAL E VALIDADA POR 
ENSAIOS EM MODELOS FÍSICOS

“ “
Ensaio de flexão em corpo de prova prismático com entalhe
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São ensaios mais complexos que demandam infraestrutura e treinamento 
para realizá-los. Antes da publicação das normas brasileiras, os laboratórios 
não eram capacitados e dificilmente se encontrava um laboratório fora das 
universidades para realizar ensaios de CRF. Com alguns anos de publicação 
das normas, espero que o cenário tenha melhorado e que os laboratórios 
tenham trabalhado para adequar sua infraestrutura para que se tenha 
confiança nos ensaios por eles realizados.

IBRACON  Houve mudanças conceituais e teóricas de dimensionamento do CRF 
com a atualização do Código Modelo fib 2020, que serve de base para as normas 
brasileiras sobre o CRF? Quais?
| RENATA MONTE | Não. O modelo de dimensionamento e o ensaio de 
referência, de flexão com entalhe similar ao da norma brasileira NBR 16940,  
continuam os mesmos. A alteração mais significativa foi a previsão de um 
modelo para o controle de qualidade do CRF. O código modelo 2020 indica 
que o controle pode ser feito com o ensaio de duplo puncionamento, que 
também tem na norma brasileira, a NBR 16939, desde que previamente 
verificado sua correlação com o ensaio de referência. Além disso, o código 
modelo atualizado traz referência aos ensaios indutivo e DEWS para avaliar a 
orientação das fibras no CRF. 

IBRACON  A normalização do uso de fibras no concreto tem acompanhado a 
diversificação e expansão do uso de fibras, tanto do ponto de vista da segurança 
estrutural quanto da durabilidade das estruturas?
| RENATA MONTE | Com certeza! Agora, além da norma de fibras de aço, temos 
normas para fibras poliméricas e de vidro AR, que contemplam a avaliação da 
resistência ao meio alcalino dessas fibras. Isso é fundamental para a durabilidade 
das fibras no concreto. Do ponto de vista de segurança estrutural, os projetistas 
têm a norma de projeto de estruturas e as normas de ensaios de caracterização e 
controle da qualidade. 

IBRACON  Os ensaios clássicos, a exemplo dos preconizados pela NBR 16940 
e EN14651, não são onerosos no sentido de requererem equipamento especial de 
circuito fechado e número elevado de corpos de prova para mitigar a elevada 
variabilidade intrínseca a estes ensaios? Não seria o caso de aprimorarmos os ensaios 
de pequena escala – Barcelona, DEWS, Montevidéu?
| RENATA MONTE | Sim, o ensaio de flexão com entalhe é mais complexo 
e o equipamento adequado é fundamental para que a instabilidade não 
comprometa o resultado. Os ensaios de pequena escala são sim excelentes 
alternativas e, inclusive, o ensaio de duplo puncionamento (também 
denominado Barcelona) é normalizado no Brasil para ser um ensaio alternativo. 

quase sempre, indica que houve 
certa maturidade acadêmica e 
técnica sobre o tema. Porém, na sua 
ausência, uma aplicação específica 
pode ser avaliada com simulação 
computacional e validada por ensaios 
em modelos físicos.

IBRACON  Do ponto de vista legal, 
como se garantir uma estrutura em CRF? 
Até onde existe o limite legal para uso 
de normas internacionais?
| RENATA MONTE | Independente 
do material, a responsabilidade é 
do profissional, seja um concreto 
convencional ou especial ou como o 
CRF. A norma é um balizador para 
as atividades de projeto, controle e 
execução, e não um escudo legal para 
justificar as decisões de engenharia. 
Na inexistência de normas nacionais, 
o uso de normas e referências 
internacionais validadas com 
protótipos e condições locais podem 
embasar as decisões de engenharia. 

IBRACON  O uso das fibras no 
concreto carece ainda de uma melhor 
caracterização do comportamento 
das fibras e do concreto reforçado 
com fibras? Ou os requisitos mínimos 
necessários de comportamento do CRF 
são bem conhecidos e disseminados para 
seu dimensionamento estrutural para 
diferentes aplicações (strain-hardening e 
soft-hardening)?
| RENATA MONTE | Os requisitos 
para projeto estão explícitos 
na norma e a forma adequada 
de caracterizá-los. Porém, a 
caracterização do CRF não é trivial. 

“ “ANTES DA PUBLICAÇÃO DAS NORMAS 
BRASILEIRAS, OS LABORATÓRIOS NÃO ERAM 

CAPACITADOS E DIFICILMENTE SE ENCONTRAVA 
LABORATÓRIO FORA DAS UNIVERSIDADES 

PARA REALIZAR ENSAIOS DE CRF
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não caracterizam 
devidamente seus 
produtos, como 
não dizer que a 
fibra polimérica 
ou de vidro não é 
resistente a álcalis.  
A crítica é 
apropriada?  
Como esse cenário 
pode mudar? 
| RENATA MONTE |  
Desconheço essa 
crítica, mas agora 
temos normas para 
esses materiais e 
os ensaios para 
verificação não  
são complexos  
e tampouco  
muito caros.

IBRACON  Qual 
a sua opinião 
sobre a criação 
de normas e boas 
práticas para a 

difusão de “novas fibras”, a exemplo das fibras celulósicas, especialmente nos 
dias atuais em que o tema de sustentabilidade é bastante explorado?
| RENATA MONTE | Acho que as normas técnicas e outros documentos 
técnicos são sempre bem-vindos. Principalmente os boletins técnicos 
e práticas recomendadas são documentos muito importantes para 
disseminar o conhecimento e servir de referência para a criação das 
normas técnicas.

IBRACON  Você participa do Comitê Técnico 303 Uso de materiais não 
convencionais para estruturas de concreto. As fibras podem atualmente serem 
consideradas como materiais não convencionais da construção?
| RENATA MONTE | Sim, com certeza é um material não convencional para 
estruturas de concreto. Até poucos anos, não tínhamos nenhuma norma 
técnica para a caracterização do CRF, que não é nada simples. Então, para 

Os outros ensaios citados vêm sendo 
estudados em pesquisas acadêmicas 
com essa finalidade e espero que, no 
futuro, tenhamos normas técnicas 
de outros ensaios para que se tenha 
mais opções para a caracterização e 
controle do CRF.

IBRACON  Quais avanços tivemos 
no uso das fibras no concreto com 
a publicação das normas brasileiras 
sobre concreto reforçado com fibras 
de 2021 e outras correlatas? Hoje 
ainda são feitas obras de CRF sem 
controle tecnológico adequado 
no país? Ou o ensaio de duplo 
puncionamento é corriqueiro nessas 
obras?
| RENATA MONTE | A publicação 
de normas é muito importante, 
pois ela é um documento de 
referência, balizamento para o 
mercado. Ela também contribui 
para padronizar os procedimentos 
de ensaio e dar diretrizes para 
o controle tecnológico. Porém, 
apenas a existência de normas 
não resolve o problema da falta 
de controle tecnológico. É preciso 
conscientização e responsabilidade 
técnica por parte do mercado, isso 
inclui os projetistas, construtores e 
fornecedores de material. O duplo 
puncionamento foi proposto como 
um ensaio mais simples para que 
pudesse ser utilizado no controle 
corriqueiro, espero que esteja 
cumprindo essa função.

IBRACON  Por vezes se ouve a crítica 
de que alguns fabricantes de fibras 

AGORA, ALÉM DA NORMA DE FIBRAS DE AÇO, 
TEMOS NORMAS PARA FIBRAS POLIMÉRICAS 

E DE VIDRO AR, QUE CONTEMPLAM 
A AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA 

AO MEIO ALCALINO DESSAS FIBRAS
“ “

Ensaio de duplo puncionamento em corpo de prova cilíndrico
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mim, ainda vai demorar para que 
as fibras se tornem um material 
convencional para uso em estruturas 
de concreto.

IBRACON  Quais são atualmente 
os materiais não convencionais da 
construção mais importantes? Para 
quais finalidades principais são 
usados? Por quê?
| RENATA MONTE | Com foco em 
materiais não convencionais para 
reforço em estruturas de concreto, além 
das fibras, eu citaria as barras e telas de 
polímero reforçado com fibras. Tratam-
se de barras e telas não metálicas para 
uso em concreto em substituição das 
armaduras convencionais. As barras 
foram recém-normalizadas no Brasil, tanto a caracterização quanto o projeto 
de estruturas com este material. Tem como vantagens a resistência à corrosão, 
durabilidade e leveza, mas apresenta comportamento frágil.

IBRACON  O uso desses novos materiais carece ainda da melhor compreensão de 
seu comportamento e de normalização?
| RENATA MONTE | Sim. No caso das barras, é importante continuar os 
estudos e trabalhos do CT303 para complementar as normas publicadas para 
situações como o uso das barras de FRP como armaduras ativas, uso híbrido 
FRP e armadura convencional, por exemplo.

IBRACON  Quando devem ser publicadas as normas brasileiras sobre o concreto 
de ultra-alto desempenho? O que essas normas contemplarão para auxiliar na 
aplicação deste concreto?
| RENATA MONTE | O trabalho da comissão de estudos do CB-18 está pausado 
no momento, pois já foram entregues à ABNT os textos para editoração e 
futura consulta nacional. Acredito que ainda esse ano sairão as primeiras 
normas brasileiras de UHPC com foco na classificação e nos métodos de 
ensaio para sua caracterização.

IBRACON  Quais suas recomendações para quem pretende usar fibras e outros 
materiais não convencionais para estruturas de concreto?
| RENATA MONTE | É fundamental se buscar conhecimento sobre o material, 

suas características e particularidades 
e partir de referências confiáveis. Não 
ser um defensor cego de determinado 
material, entender que cada um tem 
uso mais indicado para determinada 
aplicação e fazer uma escolha técnica, 
e não econômica ou partidária. O uso 
de materiais sem o conhecimento do 
seu comportamento, suas limitações 
e especificidades, pode resultar em 
insucesso na sua aplicação e até 
prejudicar a disseminação de uma 
tecnologia promissora.

IBRACON  Fora do ambiente de trabalho, 
o que costuma fazer como hobbies?
| RENATA MONTE | Eu já tive muitos 
hobbies relacionados a trabalhos 
manuais, como a pintura de tecido 
e de livros e o bordado, mas, no 
momento, qualquer tempo livre  
eu uso para assistir a séries, 
principalmente as asiáticas. 

“ “ACREDITO QUE AINDA ESSE ANO 
SAIRÃO AS PRIMEIRAS NORMAS 

BRASILEIRAS DE UHPC COM FOCO NA 
CLASSIFICAÇÃO E NOS MÉTODOS DE 
ENSAIO PARA SUA CARACTERIZAÇÃO

Ensaio indutivo em corpo de prova cilíndrico


